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Este trabalho traça considerações sobre a tradução poética a partir da 
leitura e da tradução de um poema norte-americano contemporâneo escrito 
por Jerome Rothenberg (1931), publicado em 2007. Em livro de título ho-
mônimo, Rothenberg referência “The Burning Babe” [O Bebê Ardente] do 
poeta elisabetano Robert Southwell (c. 1561-1595). Rothenberg, ele mesmo 
antologista e tradutor, cunhou ou termo etnopoesia nos anos 1960s e foi 
proponente da tradução total para a poesia indígena norte-americana vertida 
para o inglês. Seu aproveitamento poético de Southwell é feito em versos 
livres e ocorre dentro da vanguarda da poesia norte-americana da metade do 
século XX. Serão levantadas, ao longo do texto, motivações poéticas que 
levaram ao resultado da tradução proposta em língua portuguesa. 
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